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��!!""'!OIIIIIIIII.�����������_ Recebidos directamente da Europa,
vende-se a preços barn t issimos , no ar­

mazcm de Joãs Bonfante Derna r!a .

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuucios, etc.,
'serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.

o dnrnal do COmmtWcÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

RE-FINAÇlo DO LEMOS
vende a dinheiro a vista:

Assucar de la. -15 kil os por ..
Dito )l 2'-15 ki lo s » ..

'Dito » 30.-15 ki Ios » ..

Dito »4a-15 ki l os » ..

6$400
5$800
4$5300
4$300

Em ha rr ica s, a dinheiro de contado,
fa r-se-h a 1$500 rs. fie d escon t».

AO RELOGro MONSTRO
12

A ·mODlSTA JOSEPHINA HAUrr POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 13

que fez d'aquelle celebre artigo
do seu decantado programma,
que dizia: Extincção completa
da guarda nacional?

NOVA PROVINCIA
O sr. deputado Valladào apre­

sentou á camara, no dia 8 do
corrente, o projecto seguinte:

De Montevidéo e escala-paque­
te naco Rio Paraná, comm. ca­
pitão de fragata Mello e Alvim;
passags. JORé Severo, Joaqui- FRATERNAL BENEFICENTE
na da Silva, Gustavo 'I'homsen, Com o mimoso drama em 3
lo cadete Gastão de B. Cotrim.Iactos do celebre rornancista e

Do Rio de Janeiro e escala�pa- dramaturgo Octávio Feuillet­

quete naco Victoria, comm. Da- Julia e comedia em 1 acto de
rnião F. Lima Pires; passags.. Henri Bocage�O architecto das
Manoel da Fonseca, Antonio moças, dá esta sociedade, no

Augusto Martins e Gedeone proximo domingo, a sua récita
Pais. Em transito 6. relativa ao mez de Junho ultimo.

SAHIDA NO MESMO DIA N'esse dia será inaugurado o
Para o Rio' de Janeiro e escala novo panno de bocca do theatro
-paquete naco Rio Paraná, Santa Izabol, importante traba-.
comm. �apitão de fragata .Mel- lho do habil pintor o sr. Hugo
lo e AlVIm; passags.: Domingos Calgan.
Luiz da Costa, Alcino Pedro da A

.

d d
. .

SOCIe a e prepara para o

Costa, Custodia M. da Concei- dí 7 d S t b t
,. , Jf"

la e e em 1'0 um espec a-
çao, Maria Severina e 1 filho, 1 -and 1

.

M l:r
.

C II
cu o em gran e ga a e vai come-

l' anhoe t 02afi�luhlm ,

oe 10,: sdua çar os ensaios de uma linda ope-
sen ora e os e uma cria a, 'et
João Bill, Guilherme Suco, Ba-

1 a.

ptista Bill, Carlos Peinge.
Dia 14

Para o Rio Grande-paquete na­
Compra-se esta folha de 1 de cional Victoria,_comm. DamiãoJulho do anno passado e 1 de Fe- F, Lima Pires; passag.: João «A assembléa resolve:vereiro d'este anno; n'esta typ. de Souza Dutra.

..... "
Art. 1.0 E' creada uma provin-

REPARTIÇAO DA POLICIA
-!

-- .. -, - - __ m .. " ' 'h '" - ---- - cia sob a denominação de Minas
GUARDA NACIONAL do Sul, a qual ficará composta do
O ministerio da justiça diri-

EXPEDIENTE DA SECRETARIA' territorio da província de Minas
gio a 30 do mez passado a se-

Dia 14 de Julho " . , '.
Gemes comprehendendido entre

A D h' guinte circular as presideuoias ," d R' d J
.

.ao r c efe de policia da 1)1'0 1 ".'
as provincias o, 10 e aneuo,' . -

ne proviucia: «Convém que V. S P I G " d I' itFo Co S.a-vedra vincia do Paraná, respondendo. ,
. au o e oyaz , sen o irm a-

Ex. Informando eorn urgencia da I
.

T téDENTISTAI ao seu officio de 7 do corrente, e si tem sido feitas as qualifica- fic pe.o no

R.ur'G'o a ed sua con-

futrnado pe l» Facu ldarls de M"C!l"l'I}" communicando que o individuo uencia no 10 ran e' por es-
d � R d

.

v, v "

• • ções da guarda nacional dessa bai
, "

,.'

c; 10 e Janeir-o, acha-se ern seu con-: de que trata fOI Já capturado no ," , .
te a, alXO ate as vertentes do

su l tor io todos os dias utois, das 8 noras . . . de L província nos períodos deterrni- R' S F' di �"

da mauhã as 4 da tarde, para os mista- mumcipio. e ages. d t l0 § 7 da lei
10. rancisco, em ue,cçao a

no as no a!'. ,
o a e1 n. -dilhei . ,res de Rua profls-ão. Ao delegado do Paraty, re- 2395 de 10 de Setembro de 1873 CO)1 1, ,ella ..ql�e separa as aguas

6 PRAÇA Jj�o�:�D�A LAGUNA 6 mettendo, em resposta ao seu e art. 48 do decreto n. 5573 de
de mesmo ll? da� d.o Parnahyba,

of�cio de II d'este rnez, copia da 21 de Março de 1874, expeça
e pOJ' esteateo�lmlltesdeGoyaz.BARRIS PARA AGUARDENTE lei n. 1079, de 5 de Abril ulti- as mais terminantes ordens para
Art. 2.° A CIdade de Campa-

C mcerta-s« l-J l i m p ·-se ror dentro a oart f '

d
.,

h d P' "

it 1
p a prornpt a-se p I ra carguei rns, de q uil.l: ,�n(), na par e re el'e�t� as �spe- que nâo FiÓ se proceda a essa

n a a rm.�ez� sera a capi a

quer �I(ola.; 811commelldan in'se para �as da camara mumclpal d essa qualificação caso nào t.enha sido
da nova prO'\-ll1CIa.

,tmallha, hOJe mesmo clá-se pl'ompto ali villa f 't d'd ' A t 3 ° A .' .

ddono pr)r pr(>ço muito b"rat", TambelO
. eI a nos eVl os tempo1', como . r. . ,nova prOVIllCIa a-

cilmp, r;I,�e uarris u'zdClos, lia LllJo'1ria D' I'). já se l'ecommendou em avisl)s l'á tres senadores, seis deputa-
D b Q t R D

' la. ...,

PIN�Oo Na ;39
ua 1'0- lia E JOA� A cidade foi á noite policiada. circulares de 29 de Março de elos á assembléa geral,e a assem-

1 , • �.

A's II horas foi J'ondada a
1883 e 8 de Setembro do mesmo bléa provincial terá trinta mem-

A PARTEIRA lUlZA MENDONÇA guarda. da cadêa. annu, mas tambem para que bros.

recem-chegada á esta capital, .,ff·-ll'ece Dia 13 tenhão lugar as revistas de Art. 4,0 O territorío da pro-
0-; serv iças de sua profissãJ a quem dei- t

"

d
. . .

d M' d S l.r "

les- necessitar. Recebe chamados a Dl1rante a noite foi a cidade, n�lls I'ü e

eXfel'Cl?�08d e lI1stl'UC- VInma
.

e
.

mas o U Iara par-

qualquer hora. policiada. çao, na CI)11 ormJlla e do art. lote do dlst.ncto da relação do Rio
Tambem recebe em sua casa par·tu- A � d § 50 da cit'l<la lei.» I de Janeiro.

I

rieutes livres 011 escravçls. guarr a da cadê9 foi ron a- I
43 Rua do Coronel Fernando Macllado 43 d� ás II horas. E esta! Pergunte ag<ll'a o povo Al't. 5.0 O governo fica auto-

I brazileiro ao partido libel'al- o Irisado a creal' repartições; expe-

recem-chegada á e,ta cidade, aprompta
vestidos por q uaesq u e r figu r inos, por
mai s difficois que sejão .

Gar-ante perfe ição em seus trabalhos.

43 Rua do Coronel Fernando Manhado 43

CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Veode'�B 11:,1 fabrica li. rua dB João Pint.
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2

a $800 rs. o kilo

BOTÕES

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

MARMORISTA
K;ta casa encarrega-se de fazer pe­

dras com inscr ipções para sepultura"
mauso láus , t umu los, cruzes de mar­

more, etc,

Tambern encarrega-se de fazer d'es­
tas obras para qualquer das cidades vi­
sinha.

85 RUA DO PRINCIPE, 85
-----_._-----,----

JOR�AL DO �O�f�fEH�IO



2 Jornal do Oommercío
t ? i BttitA'i?! *3fAli -

o caso é simples, e os pais da

patria salvam a dita sem baru­

lho, sem esforço, e, o que mais

é, sem vexames e oppressões 80·

bre o Zé-Po'v'inho.
X

Nada mais fácil: ce n'est pas
la mer à boire.

Montam-se telephones e ....

restaura-se, ressllsci ta-se
funt!t guarda nacional.

X
A gual'da nacional! Aquella

instituição que, pouco depois de

1868, foi taxada de arma eleito­
ral vexatol'ia pelos fazedores. de
\ '

progl'ammas e de pl'ome8sas que
deviam felicitar este povo!

�I\. guarda nacional !.
X

PuiR está na cuja a sal v,lção
da pati'ia ... a das candidaturas
mal paradas.

dir os regulamentos e fazer as I portanto (conclusão perfeitamen- PUBLICAÇÕES A PEDIDO Cesarino da Roza lhe pedio o presente

despezas que forem precisas. te deduzida) nã» teu: meios com , , �����' c�:�lfR�al�:��?v��:ós��sS���iojl�;
Art. 6.° Revogadas as dispo- que fardar-se, porque os farda- tt..ind::t o �r. Gt:HHllr3 e o qualquer estranheza do professor; po-

sições em contrario.» mentes custam dinheiro, e () di- P�Hlre (';ruz rém, mal sabia elle que a conta não er.

f
-' Tornou á liça o campeão tyjucauo, mais a de 42a;SOO do convento, mas que

----,

I
nheir» oi, e e continuará a ser

e d'esta vez espremeu sobre mim a vi- Gandra a fizera subir, em seu proveito,
THEZOURO PROVINCIAL sugado por todas as ventosas ge- sicula felina ele satanica hydrophobia. a 6Si$000,
Rendimento de 1 a 15 de Julho: raes, prOYlnCIUeS e mUI) icipaes Esforçado no empenho de me distrabir E se Ss. Eexas. d'isto duvidam, eu

1 $7 dos pontos a que o chamei a contas, desde já offereço quantas d'aquellas es-

84-85 j Gera :
, 3:06? u 08 para pagamento de juros de di- esboça o painel de seus feitos horripi- tantes ou classes quizerern, iguaes As

I Especial. , 193$248 vidas fabulnsas, parei engorda- lantes, e voltando para si o avesso que mencionadas no recibo, pelo preço de

___,_

, me pertence, €l.esenrola ante mim o su- 3aOOO cada uma, para ganhar 1,aOOO

3:262$956
monto dos que podem engordar, dario de suas torpezas, Até na lexivia por peça. Faço a empreitada atê para
e em todo () caso para maio!' glo- ela impudicicia OIlSOU cnvoldriar a pen- todas as escholas da provincia.

83-84-Geral. ..... 2:822$040 ria da patria na, no intento de me salpicar e afugen- E' claro, pois, que a thesouraria pa-
, h (. '.'

tal' com o fétido. gou 6SaOOO pOI' aquillo que não valia,
X Coitado! O alcunho ele pacóvio pelo nem real mais que 1[iaOOO, E' por estas

]\�(;tS que tem lá tudo isso, se qual aqui é conhecido, pôde servir de e outras iguaes que a provincia está po-

se trata da salvacão d'esta ? desculpa a tanta ingennidade. Não sabe bre, e nunca os orçamentos conferem

O
�.

d Z' 'elle que-ouvido ele padre é sentina com a receita. E .se esta passar inulta,
R paternaes amigos o e, diaria d'aquellas asquerosidades para Iiquem sabendo todos os delegados lit­

que por- elle tant.. quebraram haver de, com isso, perturbar a mente. terarios e todos os empregados de con­

lanças ha uns dez ou doze an- Não, Sr. Gandra: pócle Vm_e. dar L?il fiança-que podem especular ganan­
volvos aos refolhos de sua imagrnaçao. elas, com os cargos de sua jurisdieção,

nos passados, achum-o agora em busca de argucias que me atire; em- porque não ha quem lhes tome contas;

PELO TELEPHONE feio, dcszeit.is.. assim á paisana, quanto não provar o que me assaca, fa- a politica tudo abafa, releva, e até exal-

Não resta duvida: temos mou- ' ,�� bur
'

" rei apenas o papel de sizudo e nobre ta os crimes pela evasiva aos réos cios
com 8.1 eH

. ,lllguezes, e. quer eu; mastim, que, seguindo seu caminho, mesmos., Senão, veja-se:
\'el-o bonitinho, fardadinho .. , a nem ao menos olha para o frenético ra- Não vai longe o tempo em que o Sr.

sua custa (du Zé bem entendido.) feiro, que se desfaz em latidos contra o Gandra, sabendo de uma pendencia de

possante transeunte. terras en tre dois lavradores, correu a

Lá O não ter elle dinheiro não A nossa questão não é sobre ofíícios tomar a parte de um d'estes: o Sr. José

que a Irmandade do SS. Sacramento me Antonio de Simas, offerecendo-se-Ihe

devolvesse; não é de festejos a portu- para o quanto lhe prestasse a tal res­

guezes; não é com o Sr. Bispo, para peito. Era um dever seu, dizia elle, ao

quem Vmc. appella; não é de textos de bom do lavrador, servir os amigos e co­

Evangelho, que me cita; não é de negra religionarios politicos, nas occasiões op­
na policia, talvez aconselhada por Vmc. portunas... O simples e honrado lavra­

que, na occasião em que ella me fou- dor, penhorado de tanta dedicação, deu­
bou, frequentava minha casa, e como se por feliz de incumbir o Sr. Gandra

é sabido - Vmc. é chefe. A 'nossa ques- que contractasse advogado para assumir
tão é sobre os topicos que desde o prin- a questão. Coube a sorte ao finado Dr.

Ora leve o demo as choradei- cipio lhe apontara, a saber: imposição Livramento, que a tomou a si pela
do Sr. Carvalho para escrivão de 01'- quantia ele 2008000 rs., recebidos logo

gosto phãos; insultos ao mestre ela obra da ele Gandra; é quando este novo Mara­

matriz; despeito e desfeitas á commissão nhense vem declarar ao seu confidente
construotora da mesma; opposição for- Simas, que tudo estava a caminho. O'
mal á continuação da obra; desprestigio Dr. por sua influencia e emp-enho tinha­
político (o que nada quer dizer); publi- se encarregado d'ella apenas por:.....

ca�ão d�s c�ntas da matri,i, e do hospi- 400aOOO rs. 1 Dito e feito. 200/;000 rs.

tal prOVISOrlO do Dr. Coutinho; roubo de cahiram-lhe no, esquerdo. Os 1!00�000
2oa1)00 nos utensilios por Vmc, torne- rs. foram ali logo pagos a Ganelra.
cidos á eschola do arraval d'esta villa. Quando Sirnas soube do logro, tentou
(Doc. n. 2 e3,)· rehaver a quantia; mas qual !. .. mais

Estes e s6 estes foram os pontos de que fosse. (Doc. n. õ.)
minha censura e accusação, para com Pois como negociante não foi só á fir­
slla pessoa. Porém, a nada d'isto Vmc. ma Amorim Pereira e Costa, do Rio de
disse uma palavra, Apenas apresenta Jan�iro, ,que S. Mc. logrou com o ar­

uma carta do ,marcineiro Azevedo, que ranjo de suas contas, pagando 24 com

P t t h d ·prova e declara-nunca elle me forne- 12 contos de rêis. Chega sua deshones-
ara a ge li 'e es ran a as ,es -

'[ d t I beera recI lO ou oeumen o a gum so re tidade a cobrar duas vezes suas dividas,
pezas ficam' sendo l'elativamen- os utensílios da eschola. De accordo; é (Doc. n. 4.) E' uma conta passada
te pequenas, porque essa nnic'.a.· pura verdade o dizer da carta, assim por S, Mc, ao Sr, Cuollos Antonio

como é verdade que tal recibo está em de Mello CJue depois de paga, até
mente SO Holdadisa, se cabisa, meu poder, e se a duvida é ele reGonhe- com 'excesso de mil e tantos réis, é
ou quando muito se forrielisa ... cimento de firma, ahi vai elle reconhe- de novo exigida accintosamente e com

O
.

, cielo. (Doc. n. 1.) r,epetidas carta_s. Cançado 0',1 ex-deve-ra, Isa. P' 1 t
'

-

orem, nac a em lSSO com sua pro- clor de dar explicações, lembrando-
X bidade, desde que lhe é licito empreitar, lhe os promenores e circumstancias elo

Uma coisa, entl'etantu, épl'e- ou contractar taes obras, O que nos pagamento, Gandra a nada cedia.
.

f' b b
falta é saber com quem S. Mc. contra- Mas vendo afinal seu proIJrio recibo',

CliSO (l\1e lque em e em grava- t II b d- c ou aq ue as o ras: e certo com o Sr. que o ex-devedor levantara para lhe
da na mem()ria d'este feliz Zé- Inspector da Instrucção publica, não? esfregar no estanho da face, uma gar-

Povinho, e é que quem () felicita Sr. Dr. Crespo, isto agora é éom V. S. galhada tão cynica como alvar deu o

A"'SI·Ul ) entende o· p t a'l t"
-'

1
Exm. Sr. Presidente da IJrovincia,' eQte caso,por findo. O Sr. Mello quiz então

'"'- ( J, a ,e1'n' pOr esta orma e o paterna mi- "

escandalo exige um reparo. Todo o dar-lhe um ponta-pé; mas teve nojo. E
SI'. ministro da justiça, que es- nistl'O da jnstiça do pR,ternal mi- mundo sabe que tão nol)['e caracter" está é este o homem que se julga com di-
tá reclamando dos presidentes nisterio do SI'. Manoel Pinto de acima de taes miserias; mas o certo é reito a urna inju!'ia, como se tivesse

d
'_ ..

d·d
' que um delegado littera!'io declétra ul'bi pundonor a prejudica!'! E' este o ex-ele-

\ts pl'OVlllClaS me 1 as energ!- SO, IJZ'� Dant<>s, no (<>nno da GI'aça b 1 1 d 1"" "1 d 1co '.. et or i, que empreitou ou contractou egal. o, e p� ICIa, JUIZ mUl1lClpa, e e-

cas para que se façüITl sem de- de 1884. prestar os utensílios da esehola ele sua gado litterano, e chefe elo nobre partido
mora (JS alistamentos, e a dita L b d b fi·

jurisdicção, especulando e mercaelejan- liberal n'esta villa! Que vergonha l...
'

fi
em re-sc o elle CIO, e se- do com um cargo autoritario de que Chega o sell cY'nismo a confessar ma-

que quanto antes proml)ta I)ara· 11 " t t' 'I
.

t Ja- 1e gl (\ o. es a revestlc o. nifestamente que sim-é ligeiro; mas

reVIstas, manobras, paradas, e Caberá isto no direito e na lei? Se que eu não o devo atacar n'esse sentido,
guardas de hi,nra para muita

RABELAIS. cabe, a lei e o direito são uma antithese sob pena de lhe fica,r abaixo. Eis as
___o

elo bom senso, ela razão e da moral. E suas palavras: «Com relação aos ata-
gente que não a tem, etc. etc.

OIlSERVA"llES METEOROLOGICAS
notem Ss. Eexas. que não foi só a mia ques do Sr. Padre Cruz, direi com um

X' II galha de 2õaõOO qlle o Sr. Ganclra em- sabio magistrado: atacar a honra em

E' verdade que <) Zé, oppl'i- Dia 15, ás 4 llDl':lS da tarde: bolsou. O preço e��rbit�l��e de 42aõOO muitos casos, pMe ser peior que,atacar
'd 1

'

t d
- P?r agnelles u�ensl!lOs, e Ja uma com-I a bolsa e a viela, e d:ellas se apoderar ...mI o c e lmpostus por o os 08 Bal'ometro: 773,5. bmaç,ao, machIavelica entre Gandra e

I
tal iejnriante está abaixo ele ladrão, Eis

lados, para pagar os esbanjamen- Thermolllctros:' [lllllJ[no il.. , i, ma- marCll1elrO, sen protegido e inquilino, o caso em que se acha o grande Padre

tos, sinecuras e pepineiras, es-
.

i 7 O
o me,smo que fez os �atres, etc, para o Cruz.» A conclusão é evidente. Quem

XIOlO ,. hospital do Dr. ,Coutinho. Tenho d'isto assim falla, julgando-se atacado no sen-
tá por portas, escasseando-lhe uma, prov,a mais que authentica, tenho tido que diz, tacitamente sim, porém
mesmo o necessaT'Ío para corn-

Céo limpo Vento ,.S. a eVl?en,cIa. Tanto CJue sllppondo o dito confessa o que é.

Prar O panem quotidianum" e
--- I marc�nelro, fosse p�r, achar e�cessiv� i Ma� alto. lá, Sr. Ganelra 1 Eu ainda

esta conta que o plOfessor LUIZ Jose lhe nao deI essas honras. Por ora cou-

6:084$996

DA CÕRTE

A gente de c.asa já e"tá tnda

cOl'lmelisada, majorü;ada, capi­
tallisadct, tenentisftda. e alferisa-

a de­
da; já fez flS suas despezas, que
não foram pequenas.

vem nada ao C;if'40: farde-se, to­
me a espingarda de pederneira,
faça um arreganho militar, mire­
se a um espelho, e verá c imo 10-

go fica contente, cheio de si ,
ufano, e esquecido de todas nt:l

uiiseriaa da vida 1

O Rio Pa1'do, que entruu hon­

tem, trouxe jornaes até II. Pouco
adiantam.

..

1'08 na costa, ou .. , bugres no a,­

ceiro da roça, ou ... uns e outros
a um tempo.

Não ha um momento a perder,
todas as p recauções são pOUCU8 ...

Que se ha de fazer n' esta con­

junctura em que a patria periga?
X

.Ninguem se assuste. As mãis

podem CDn tinuur fi, amamentar
os seus filhinhos.

ras: sempre vale mais um

do que quatro vinténs.
X

E depois não ha diífículdarle
nenhuma para a organisação do

grande militarismo ... eleitoral.

".
I



'I.

referida quantia de 200�000, e nenhu­
ma outra recebi, quer por mão do Sr.
Gandra quer por mão de outrem. De V.
etc., Joaquim A ugusto do Livramento.
-Reconheço a letra e firma retro ser
do finado Dr. Joaquim Augusto do Li­
vramento, do que elou fé. Villa ele Ti­
jucas, 30 de Junho de 1884.-Em fé de
verdade.-O tabeliíão, Aletccruire Mar­
tins Jacques. (Tinha em cada um des­
tes documentos um sello devidamente
inutilisado )

Por aqui vê o publico que não ofíe­
reço, não pergunto, se o Sr. Gandra
quer documentos; mas sim apresento­
lh'os. Quem offerece não quer dar.
E com quanto nada importem á nos­

sa questão, a serie de- falsidades que o
Sr. Gandra me assara, provoco-o, não
por sua honra que nunca teve, mas pela
de seus filhos e esposa; que -rne apre­
sente, uma unica prova como estas au­
thenticas de que eu haja praticado os
escandalos que me attrihue.
Tijucas Grande, 4 de Julho de 1884.
Padre MANOEL MIRANDA DA CRUZ .•

DOCUMENTOS COMPROVATIVOS

ru. :m.-Recebi do Sr. Antonio de
Castro Gandra, delegado J ttterarío das
escolas publicas d'esta villa, a quantia
ele 421)1500 rs. proveniente dos utensi­
lios para a eschola da Passagem,a saber:
15 classes a 6$000, 30�000 rs, 15 bancos
reformados a 1i)1500, 7#1500 rs., uma
meza tambem reformada 15#000 rs., to:'
tal 42#1)00 rs. Tijucas, 24 de Março de
1884.-0 marcineiro, João Deolirulo de
Azevedo. Reconheço a firma supra ser
do proprio e dou fé. Villa de Tijuc-as, 2
de Julho de 1884.-0 tabellião, Ate.
xand}"e J.11artins Jacques.

tente-se com a patente de gatuno. Que
tal I

... Já quer figurar de grande ......
Sabe-se, e está provado que tem todas
as habilitações para isso;mas é covarde,
falta-lhe a coragem para o risco: con­

dição essencial ao amigo do alheio. A
não ser isso, estava até muito apto para
chefe de malta Não declamo: ahi estão
as provas authenticas, do quanto avan­

cei a seu respeito. Possa S. Me. conse­

guir outras tantas para comigo. Certo
de que ainda n'essa hypothese, nad.a
adiantará em sua defeza, porque a cn­

minalidade de um não importa a inno­
cencia do outro.
Por ultimo appella rS. Me. para Q Sr.

Bispo diocesano, como si O' justo pre­
lado o não conhecesse até pelo mover
dos labioso Não era mistér saber da sua

impiedade, oppondo-se á construcção
do templo de Deus, irritado por lhe ti­
rarem da bocca a gorda têta que orde­
nhava; basy,louvir-se a um sarrafaçal
de carpintéiro, chamarjao Nosso Senhor
Jesus Christo: «Pobre martyr do Gol­
gotha.» De horripilante, passa a ter

graça a impiedade mistiça da estupidez.
Até na reproducção d'aquella garatuja
do Diabo, digo do Diario da Tarde,
mostra S. Mc. quanto é lerdo. Pois não
vê, Sr. Gandra, que pretendendo redi­
cularisar-me perante o meu prelado,
vai dizer que não me esqueça o relogio
por fora da batina' Assim fica elle sa­

bendo, de um mau delator que ainda
nas occasiões mais solernnes, como ban­
quetes, festejos publicas, etc., não des­
prezo o meu habito. E quer ser ladrão
com esta ladineza: mas nem todos são
José A. de Simas.

Que S. Me. se oppõe a obra da ma­

triz, tamhem sem saber o confessou
n'estas suas palavras: «Diz mais (o Pa­
dre), que a minha opposição á obra da
igreja matriz, é pelos motivos já decla­
rados. etc.» Logo, confessa ser sua essa

opposição. E' quanto basta. (V. Rege­
neração de 22 de Abril p. p.)

.

Que o directorio liberal fosse unani­
me na escolha do Sr. Carvalho para es­
crivão de orphãos, já o Sr. Pereira da
Fonseca, presidente da camara, e seu

co-religionario politicó, o desmentio
pela imprensa, vingando a minha ver­

dade. (V. Regener'ação ele 1 de Maio
p. p.)
Falta-me provar o roubo do hospital

e da igreja, porque as contas-umas es­
tão trancauas na thesouraria provincial
e outras na Inspectoria da sauele. E ao
Sr. Dr. Schutel não conveio espantar
uma das azem uias que o devem trall­
sportar ao parlamento, publicando-as.
_Mas se S. S. quizesse ainda hoje conse­

guir·me tal favor e acto de justiça, fal­
t2,nclo-Ihe por isso o voto do NIaranhense
tyjucano, terá o meu em compensação.
Pelo menos, a publicação d'aquel!a con­
ta de 40$000 pelo aluguel de uma lan­
cha, d'aqui para S. Miguel, transpor­
tan,lo os esfarrapados alcaides que o
Maranhense aqui vendia por 2a500, co­
bertores traçados, etc., e que vendera
á provincia por 6, 7 e 8 mil réi:;;, e q l1an­
do a mesma lancha, d'aqni para a ea­

pital-dobro da viagem,_ se aluga por
158000! �

�a.ra cenheceruse de sua importancia
polttlca, basta sauer-se que o outro dia
convidou ciil' l�odo o eleitor:1do liberal
para uma reunião �litica, a bem do
pàrtido, dizia em suas cartas de convi­
t�. Pois foi o �asta?te. p�ra lá não ap­
parecerem sena.o 3 lI1d IYJduos que iam
pas:;;ando e quizcran,1 tomal2. café. Que
lá isso honra lhe seja. frauco elle (�. O
Jo:;;é do Telhado, em Portugal, tambem
o era, até generos� .. Haver� maior pro­
va de desprezo POlltlCO? . E se fosse isso
devido a uns chuvisqueiros do dia, tc­
ria convocado de novo sua gente ... mas
qual! Então, nem 3 nem um só.
Finalmente, o Sr. Gandra vem com o

Evange.lllO na mão, mostra r-me que me
elevo julgar feliz quando eUe me aggri
de, dizendo mal de mim, mentindo, pois
que assim o ordena o Senhor. Aqui
sim, disse uma verdade, por engano!
Realmente, para que um individuo me­

reça o melhor conceito no publico e

PROCURAÇÃO BASTANTE

��. �.-José Antonio de Simas, con·
stitue por seu bastante procurador ao

Advogado José Joaquim Gomes, resi­
dente nesta villa, com poderes especiaes
para receber amigavel 011 judicialmen­
te de Antonio de Castro Gandra, tambem
residente nesta villa, a quantia de 200a
rs., de 400BOOO rs. que () mesmo exi·
gio e recebera d'e11e, outorgante, e que
entretanto só entregou ao Dr. Joaquim
Augusto do Livramento apenas 200aOOO _7]._,e_s_.

_

rs., unica porque o mesmo Doutor aj us­
tou o patrocínio da ,cansa de medição e

demarcação de terras, requeridas por
Hilario Antonio Marques ... E de como
assim o disse e em fé fiz este instrumen- Pela Regia Agencia Consular
to, que li, aceitou e assigna com teste- d'Italia, se ha de arrematar nomunhas abaixo reconhecidas de mim
Alexandre Martins Jacques, tabellião.- dia 17 do COl'rente mez, á porta
José Antonio de Simas.-Testemunhas: da casa n. 29 á rua de João Pinto,José Luiz Alves de Campos.-João Mar- dN. ::1:. -Illm. Sr. João Martins Bar- tins Vianna. ·-E' certidão do original 80 tonelladas e carvão ele pedra

boza, m oito digno eollector d'esta Villa, eonforme. Em fé de verdadR. -O tabel- de C<:l.I'diff, mais ou men'os, por
e dignisssimo thesoureiro Lla commissão lião, Alexand?"e Martins Jacques. el)nta de quem pet'teucel', á l'e­c,Gn�tructora <h matriz.-Hogo a V. S.
o obsequio de, ao V0 d'(' 'q., responder Desterro, 19 de Novembro de 188'1. _ quisiçâJ do capitão, Emílio Ba-
aos seguintes fJuesito;�: L" O Sr. A. de Illm. Sr. José Antonio de Simas.-Ago- taGc1�i dn. barca italiana Gehon,Cast:'o Gandra, mostrou-::;e cu Ião of- ra mesmo foi-me entregue sua carta de arribfk a este porto po� motivofendIdo por querer a commig�âo contar 0/7 do corrente, perguntândo-me se reeB-
e caleula'l' os matenaes por ell� reuni-I bi por mào elo Sr. Gandra a quantia de de força maior.
do� para � construcção da matriz.? 'i.O 2'oD11000 pela qual ajustei defender o Desterro, 14 de Julho de 1884.FOI ou nao, por esse motivo que al)a11- seu direit� na questão de terras t�1edi- -O Agente Consular José A-donou o seu posto ele membro da (',l m- das por HIlano. Em resposta, tenl10a. ."missão, par.tJ, ali m:1Ís lÜO voltar, a �lão dizer-lhe que o Sr. Gandra me pagou a) gostmlw Dernal'w.

possa julgar-se feliz em sua reputação, I
ser para.desdenhar da obra e ridícula­

basta o Sr. Gandra dizer mal d'elle. Lá risar a confiança que a cornmissão póz
isso é verdade. nc pratico architecto, que construio a

Como porém S. Mc. gosta de textos capella-mór ! 3. o E' ou não verdade que
da sagrada escriptura, veja mais estes: elle além de nada subscrever para a
Non f'udtvm {acies-Não sejas ladrão. obra lhe tem feito opposição, desviando
(Exd. 20. 415.) Non licet nobis aut donativos? Rogo mais o obsequio de me
edere ex aliquod furto, au; coniinçere autorisar a fazer de sua resposta o uso
-Não nos é licito comer o alheio nem que me convier. Sou de V. etc., Padre
tocar-lhe (Tob. 2,21). Quae est enim Crus,
spee hypocritae si avarie ?'opíat-Qual
a esperança do hypocrita, que rouba
por avareza? (Joh, 27, 8). Qui male
agit,odit lucem, rum. venit ad lucem
ut non artiuatur opera ejus-ACjuelle
que pratica o mal, odeia a verdade; foge
d'ella para lhe não serem 'exprobradas
suas obras (S. João 3, 20).
Emquanto S. Me, rumina esses, eu

leio estes outros: OpeT'wt ignominia [a­
cies nosiros, quia oeneruni aiieni su­
per sanctificationem domus Glomini­
Estamos envergonha-dos, porque vieram
os estranhos contra o sanctuario da casa
do Senhor (Jerem. Di). Zelus domu»
tU03 comedi! me-O zelo pela vossa ca­

sa, Senhor, tem-me consumido (Psalt).
Ganes muiinon valentes latmre-Cães
mudos, que até de ladrar tendes pre­
guiça! dizia Izaias (56,10) aos sentinel­
Ias de Israel, que não reagiam contra os

aggressores da igreja ele Deus.

Porém, tambem é verdade que cita­
cões tão santas não estão a caracter do
Sr. Gandra. E' Nosso Senhor que nol-o
diz em S. Matheus, 7, 6: Noliie san
ciurn dare canibus, nec miiatis março­
ritos oesiras ante POi·COS. Portanto,
vade retro.

f\'�. :";?-Illm. e Exm. Sr.· Padre
Cruz.-Em resposta á sua carta de hoje,
tenho a dizer-lhe qne sim: é muito ver·
dade que quando eu construia as pare­
des da capella-mór da matriz, por di·
versas vezes o Sr. Gandra, ali me foi ri­
dicularisar, envergonbando-me diante
de meus officiaes e serventes, escarneceu
o meu moelo ele solidificar os alicerces,
dizendo e chegando a apostar que a mi­
nha obra na altura de 20 palmos cahia.
De uma vez que eu lhe respondi, obser­
vando-lhe que já tinha feito outras, etc.,
respondeu-me que eu era um burro,
uma besta, que nada �ntendia do meu

officiot quanto mais de riscar obras cl'a·
quellas; que mais burros eram os Srs.
da commissão. que me encarregaram
da obra, CJue todos eram cégos e que
por isso se botava de fóra. Tambem é
certo, porém, que acabada a obra, o Sr.
Gandra lhe fez elogios, gabando minha
architectnra, e trabalbos de estucador.
P6de V. Rvdma. fazer desta o uso que
quizer. Sou de V. etc·.,Tijucas,21 de Ju­
nho de 1884· .. - Jacintho Dadam. Reco­
nheço a firma supra ser do proprio e
dou fé. Tijucas, 30 ele Junho de 1884.
-Otabelliio, A lexanclTe kfartins Jac­
ques.

Illm. Sr. P. e Cruz.s--Esa resposta á
carta supra tenho a responder: quan­
to ao 1 u quesito-sim; o Sr. Gandra
mostrou-se encommodado, porém, como
membro da commissão propóz que os
materiaes deviam ser contados, medi­
dos e calculados. Ao 2 o s5111; o Sr.
Ganclra declarou que não faria mais
parte da commissão d'esse dia em di­
ante. Ao 3.0 ,finalmente, nada subscre­
vera para a obra, não sabendo, porém.
se têm desviando donativos para a mes­
ma. Póde V. S� fazer cresta o uso que
ql1izer.-João 111artins Barbosa. Re­
conheço a firma supra ser do proprio,
e dou fé. Villa de Tijucas, 30 de Junho
de 1884. - O tabellião, Alexandre Mar­
tins Jacques.

DECLARAÇÕESN. 4.-0 Sr. Carollos Antonio de
Mello comprou a Antonio de Castro
Gandra, em Outubro de 1879, chita, nfJ'�rOtf\lO BJ.f � \lIfiIB 'ST110riscado, etc., 38ij1960 rs. Em Agosto, 14 [U� W \j}\ U� l'll �:m fi H�
ele 1880, cortes de calças, panno ame- A·' '

ricano, etc. 10a780 rs. Total 49#740 rs. ,nnunclO .�os fieis, �ue a capella
Recebi por saldo a conta supra. Tiju- de S. Sebastião couuuua aberta to­
cas, 13 de Setembro de 1881. -Uanara. das as tardes, até domingo 20 do cor­
Reconheço a l�tra e a firma supra ser rente, devendo ser dita n'aquelle dia
do Sr. Al�ton�o de Ca�tro Gandra , do uma missa ás 11 horas e ás 4. da
que dou fé. Villa de Tijucas, 30 de Ju-

. 'd I' .

uho de 1884. Em fé de verdade.-O ta- tal e 50 emne Te-(peum em ac-

hellião, A leaxindre Martins Jacques. ção de graças por se achar extincta a

epidemia.
Convido aos devotos, para que se

dignem assistir a estes actos, afim de
tornai-os mais esplendidos.

Desterro, i5 de Julho de 1884.­
O procurador, Antonio E�elfJte­
T'�O de Souza Braga.

Illm. Sr. Antonio Carollos de Mello.
=-Tijucas, 8 de Fevereiro de 1882. A
sua conta é de 51#000 rs. e não de
12�000 rs. Vmc. bem sabia que me de­
via essa quantia, e não sei como é que
sendo Vmc. homem de bem, não sou­
besse quanto devia. Em Outubro de
1879, comprou-me Vmc. em generos
386920 rs. Em Agosto de 1880, 12a080
rs., somma M#OOO 1's., deu agora 12#
resta 39#000, que �mé fará favor de
mandar pelo primeiro portador que vier
para baixo, visto precisar lllUitO'do di­
nheiro. Sou ,de V. etc., Antonio de 0as- A récita pertencente ao rnez de
tr'O Gandr'a.-Reeonlieco a letra e firo Junho terá lagar domingo, 20 do
ma retro ser do propriõ Sr. Antonio de corrente, com o drama cm 3 actos de
��.stro Gandra, do que dou fé. Villa d� Octavio Feuillet-Ju,�ia, e a comediaflJucas, 30 de Junho �� 1884. Em fe

'em 1 acto de Henri Bocaae-O ar-de verdade.-O tabellJao, Alexandre. .
e

Mm'tins Jacques. Gh�tect? das maçaIs. ,,,:. .O sorteIO de camarotes sera feito
sexta-Jeil'a, 18, át> 5 horas da tarde,
[lclsalãu do Lheatro.

OS 81'S. socios podem procurar os

caI'Lões-rl:!cibos, até sabbado, em ca­
sa do 8r. thesoul'eiro) á praça Barão
d'a Laguna, n. 5, e no tbeatl'o, das
i 1 boras em diante.

Desterro, 15 de Jnlbo de
-O secretario, Hor(J.,C/;O

s. D. P.
FRAT�RNAL B�N[�ICENTE

1884.
JVu-

ARREMATAÇIO



JOÃO
Vieira Cordeiro, como in­

ventariante dos �ens d� ,seu f;na­
do irmão Marcellino VIeira Cor-

deiro, pede aos devedores du dito fina- 21 RUA DO SEN..t\.DO 21
do para que venham saldar suas con- ESQUINA DA PAZ N, 14 DE ARAUJO GOES
tas dentro de 30 dias, sob pena de se

Garrafa de superior "1'[)110 legitimo, J. F, M"onteiro Guimarães ::\,2$; ATTESTADOS

d 'b I
" "l

v Além (los a t testados dos illustres cl i-
proce er a co rança pe os meios ]U- dita de vinho velho puro do Douro a 1$800,' botija de zenebra Foc,qumk,'diciaes.

l

I fi!
v

M B
nicos Srs. Drs. Belchior da Gama La-

r. 'legitima a 1$800; garrafa de litro, ce cognac, 1110 c_1ampagne 1 arra 1',1- bo, Carlos Hen riqson , Seraphim José
Desterro, 10 de Julho de 188'!', -

d & R 3$
.

f de licór a GlOria do Brazil, Conde d'Eu a q;; Rodrigues do Ar-aujo Caldas.' Dr um-
TOriO Vieira Cordeiro zar oger a , garra a.",- .. ..l d M d F li R"

,

S
'

Ui U/ ,

" garrafa de cógnac Gautier lj reres a 2$;)00; garrafa de laranji nha �araty lo- mo nu e, ace 0, e IX 'nUl'lgues el-

--..".S--A-B-A-IX-O'----,-d--- , '

,
zitirna a 900 rs.; frasco de genebra hollandeza a 1$,· garrafa. de litro supe- xas, que nos abstemos de publicar,

tl.
' t CI '" transcrevemos us seguintes:

O .: ,aStSlgna os
- pu ) .- rio r Vennuth Prat- & C, a 1$900. �

pao d'esí seusdfreguezes e ami-
Grande sortimento de hiscoutos em latas de diversas marcas a 1$200. Attesto que soffrendo h a mais de

gos 'esta e e outras praças "" N 1 r d _ fi d R" N --1 f
,'_'

' "V: Superiores fumos do Hio 1 ovo, em core c\) urnos ies Ia os 10 ovo, q u- t rn aunos (Ia impertinente e n ermi-

que venderão <1,0 SOCIO Antonio e
B b G V'

, dade Dartro fUI aconselhado que fizes-
" ar 'lcena oayaz e lOira,

' , ,

nancio da Costa, .as ferragens, arma- 'C r" id
I se IlZ0 da Salsaparrilha, Caroba e No-

'h d
',

...a e mOI o, '

I A
'

G' h
'

I'Hl o, rogas e outros generos eXlS-
" ;-

,

" , guelr;,. (e r:\uJo oes, e que oJe
ti d I' Grande reducção em molhados pOI atacado. ruer ce ('lf' Dsus e -c esse medicamentotentes em sua casa' con lOuan ° a J- , ','. .'

"

,_ ,_ , ",,,, v

"

V", ", _' <",
id

_

d di 'd' ti
, Os propnetarros deste estabelecimento oao se pOlJpalao a bem servir os mo veJo restabelecido o que a t teste i e

qUI açao as IVI as ac ivas e ,passl- d"
'

no d id d '

da mi h' h
t

' d 'C -idu soci que os honrarem com sua presença, tanto ° mterror como a CI a e. JLlro em n?me a mm <l onra, e agra-
vas, a cargo o re eri o SOCIO.

NÃO SE ENGANEM: É NA RUA DO SENADO N. 21, EM FRENTE AO decido aoinveu tor de Ião grande reme-

Desterro, 1° de Julho de i884. - -,
"

FR' Ncr I'R ZILERC)
dia"

,

Costa & G.
, .. _ .. �...OLLEG�O 1 Ai J., 1 �____ RIO Grande, 4 de Março de 1883,

Antonio Alves da Fonseca,

• I'

I
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'
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EMP!;EZA U O M CH Ê
R E �f O C À O D E L (X O ri PR,i\Cl\ HJ\ulO Df\ LAGUNt\ !)

J :1 J

P· ,s· Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de
reviue-se aos 1'8. assignan- . ,

.

C I b
'

d Ih d d 2$000.

.,
' ,/'

_
](Has, taes corno,: o ares, I'IOCOS, me a ,as, etc. etc., es e

, ,rs,tes que o ,serVIço da �esm(l e pu até os preços mais elevados, sem competencia e,m todos os, generos de ]OlaS,
go mensalmente e adiantado; o sem excepção, Também chegou um grande sortimento de tiras bordadas cu­

que se declara para que não ha- jos preços são menores ainda do' que os annunciados ultimamente, assim:

ja interrupção no dito serviço. As tiras de 800 rs. por 700 rs.

Previne-se mais que o porta- « « « 500 « 400 ))

dor do recibo será sempre pes- « « « 320 « 240 »

soa competente par,\ o recebi-
, �l��_, amaveis cor�!���dores'_�ar�,_coobecere� o verdadeiro baratilho I

mente.

Desterro,lO de Julho de 1884.
=Firmin» Duarte Silva, em­

prezano.

OontinúaJ nlqert() para
vcnda ele bi llletes de lote-

.

rIa.

9

J
AN�UNCIOS

9

,PREDIO
Aluga-se a casa n . .} A, á rua do

Presidente Coutinho, - Cyrillo
Lopes de Raro RUA DO SENADO

SALSAPAHRILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA

At testo 8\1 abaixo assignado que, sof-:
frendo h a mais de um a n no ele uma

pertinaz empingem, no lado esquerdo
do peito, fór a aconselhado que flzusse
IlZ0 da Sa lsapar r ilha, Oaroba e fo­
lhas de Nog ueira, de Ar-aujo Gões,e fa­
zandc uzo, no quinto dia me. fui achan­
do melhor. e continuando no espaço-de
tres mezes, vi me completamente res­

tabelecido. e por me considerar curado,
n ttesto, firmo, aaconsal harei a todos

qne «rn tae- enfermidades façam uzo

de tal medicamento, pelo meu restabe­
lecimen to.'

,

Rio Grande, :3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto Ereoozilal,

DEPOSITO

NA PHARMACIA �: DROGARlA
DE

�AULl!N(à} H��N
l[)E§TERRO

GRANDE NO\TIDADE

3 RUA DE JOÃO PI NTO 3
. (ANTIGA, AUGUSTA) "

,
.

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de qHAPÉOS para 110mens, senhoras
e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços

É IMPOSSIVEL !
encontrar-se tí'esia praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como nO-,CHAPÉO CATHARIt�ENSE-on­

de se encontrão chapéos para homens, desde o preço de'1$500 até o de 10$000 rs.; para senhoras
desde 4$000 até 20$000, e para crianças desde 1$400 até 5$000

N'as ve�c1.aspor a"tacado, preços i.gu..aes aQs das fabri.�as

PELO BEM
escolhido do sortimento e barateza nos preços, terâ o freguez occasião de, visitando este estabelecimento,

certifica0-se do que fica <Vto

/\

,J

3 RUA DE JOA? P,�NTO 3

\
\

\


